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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS: 

            O ingresso no ensino superior envolve uma série de desafios e período de mudanças, as quais 
podem gerar medo e angústia, ocasionado o estresse acadêmico que pode prejudicar suas habilidades 
de aprendizagem durante essa etapa (MONTEIRO et al., 2007).  

               A partir de estímulos estressores, há elevação do cortisol, por meio da ativação do eixo HPA 
(Hipotálamo-Pituitária-Adrenal). (STALDER T et al. 2017). Neste contexto, tem sido observado que o 
estresse gerado por avaliações acadêmicas pode aumentar a concentração salivar de cortisol, e que 
estes efeitos podem estar associados à queda do desempenho dos alunos (BOSCH et al., 1996; NG V 
et al. 2007; SALIBA TA et al. 2018; SCHOOFS D et al. 2008). 

Com o objetivo de favorecer a autonomia dos estudantes, despertar sua curiosidade e estimular 
a resolução de problemas e a tomada de decisões, são postas em práticas metodologias de 
aprendizagem ativa, as quais são bem aceitas pelos alunos, que aprendem e retêm de forma mais 
consistente o conhecimento e desenvolvem maior satisfação com o curso (BERBEL, 2011; BORGES E 
ALENCAR, 2014). 

Sendo assim, o objetivo deste projeto foi avaliar se este efeito poderia reduzir o nível de estresse 
e ansiedade dos alunos antes de uma avaliação. Nesse estudo fizeram parte as atividades 
desenvolvidas nas aulas sobre Fisiologia do Coração. Foram realizadas avaliações do aprendizado, 
após o ensino tradicional (aulas teóricas) e após o ensino por meio de metodologia ativa (aula dialogada 
+ jogo educacional + avaliações formativas). Para avaliação do aprendizado, foram aplicados testes com 
questões de múltipla escolha e questões abertas. Foram coletadas amostras de saliva dos alunos, 15 
min antes da realização de cada avaliação do aprendizado, e realizada a dosagem de cortisol com o 
objetivo de avaliar nível de estresse. Imediatamente após a coleta de saliva, para avaliação do nível de 
ansiedade foi aplicado o Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE), validado para quantificar 
componentes subjetivos relacionados à ansiedade (KEEDWELL & SNAITH, 1996).  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS: 
 

Para a avaliação do efeito de metodologias ativas sobre o aprendizado, nível de ansiedade e de estresse 
antes de provas, foram analisados estes parâmetros, no 2º semestre de 2019 e 2022, considerando as 
atividades de ensino sobre o tema “fisiologia cardíaca”. Em 2019, para o ensino destes temas, foi utilizada 
metodologia ativa, e em 2022 foi utilizado metodologia tradicional (Fig.1). 
 

  
Figura 1. Sequência de aulas e estratégias de ensino propostas. 

.  
2.1  Avaliação do nível de ansiedade e estresse 

A determinação do nível de ansiedade foi realizada por meio do “Inventário de Ansiedade Traço-
Estado” (IDATE). Este questionário é constituído por 20 perguntas e dividido em duas partes: a primeira 
refere-se ao estado do participante e, a segunda parte, ao traço de ansiedade no momento (BIAGGIO & 
NATALÍCIO, 1979). 

A determinação do nível de estresse foi realizada pela dosagem da concentração salivar de 
cortisol salivar. Os níveis basais de estresse e ansiedade, foram determinados na primeira aula de 
fisiologia da disciplina Biociências II, que ocorreu na primeira semana do semestre letivo, e foi definida 
porque não haveria provas, entrega de trabalhos ou outras atividades avaliativas, em nenhuma das 
disciplinas que os alunos estivessem cursando. Desta forma, foi controlado o efeito de estresse por 
avaliação de aprendizado. As outras coletas de saliva e aplicação do questionário IDATE foram 
realizadas 15 min antes da prova 1 sobre fisiologia cardíaca.  

 

2.2.  Avaliações do aprendizado 

O efeito das metodologias de ensino analisadas sobre o aprendizado foi determinado pelas 
notas obtidas em avaliações de aprendizado (provas).   

Era necessário avaliar se havia diferença, entre as turmas, nos conhecimentos prévios 
necessários para o aprendizado de fisiologia cardíaca, pois isto poderia influenciar nos resultados 
obtidos. Para isto, na primeira aula, foi aplicada um teste, como avaliação diagnóstica sobre temas do 
semestre anterior e da semana anterior ao estudo. 

Após aplicadas as metodologias de ensino, foi realizada a prova 1, na aula 3 (Fig 1) e na aula 
seguinte à esta prova, cada turma teve aula com a outra metodologia de ensino. Foi aplicada uma 
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segunda avaliação do aprendizado (prova 2), após todos os alunos terem tido aula teórica e aula com 
atividades que compuseram a metodologia ativa.  

 

2.3 Análise Estatística 

Os escores do inventário IDATE e as concentrações salivares de cortisol, basais e antes da 
prova 1, foram comparadas por meio de Análise de variância bifatorial, considerando-se os fatores 
metodologia (tradicional x ativa), momento (basal x prova), bem como a interação entre eles.  

As notas das avaliações de aprendizado foram analisadas por ANOVA bifatorial, considerando 
os fatores metodologia (tradicional X ativa) e momento (diagnóstica, prova 1, prova 2), e interação entre 
eles.  

Quando o valor de F foi significativo, foi aplicado teste de Tukey para identificação das 
diferenças significativas. O nível de significância considerado foi 5%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 
Foram considerados os resultados de 52 e 51 alunos, respectivamente dos grupos metodologia 

ativa (2019) e tradicional (2022), os quais concordaram em participar do estudo e assinaram o TCLE.  

 

Tabela 1. Notas obtidas por alunos em avaliações de aprendizado, após aulas com metodologia 
tradicional (aula teórica) e metodologia ativa.  

 
Avaliações de aprendizado 

Método 
tradicionala 

(n=51)  

Metodologia  
ativaa  

(n=52)  

Avaliação diagnóstica 6,52 ± 2,60 A 6,36 ± 1,86 A 

Prova 1 (após um dos métodos de ensino) 6,96 ± 2,00 B 8,89 ± 0,99 C 

Prova 2 (após os dois métodos de ensino) 9,02 ± 2,00 C 8,94 ± 2,06 C 

amédia ± desvio padrão. Letras diferentes indicam valores significativamente diferentes (ANOVA + 
Teste de Tukey, p < 0,05).  

 

Não foram encontradas diferenças significativas dos resultados obtidos na avaliação 
diagnóstica entre os grupos (Tabela 1; p > 0,05). Na prova 1, a nota obtida foi significativamente maior 
para o grupo de metodologia ativa, em comparação com o grupo de metodologia tradicional (Tabela 1; 
p < 0,05), enquanto não foi encontrada nenhuma diferença entre os grupos na prova 2 (Tabela 1; p > 
0,05). Houve aumento das notas na prova 1 e na prova 2, na metodologia tradicional (Tabela 1; p < 
0,05). No grupo metodologia ativa, a pontuação média obtida na prova 1 foi maior em relação à avaliação 
diagnóstica (Tabela 1; p < 0,05), sem diferença em relação a prova 2 (Tabela 1; p > 0,05). Não houve 
diferença nas notas obtidas na avaliação diagnóstica (Tabela 1; p >0,05), antes das atividades de ensino 
desenvolvidas neste projeto. 

          Efeito positivo da metodologia ativa também foi observado no nível de ansiedade e estresse antes 
da prova 1 (Figura 2). Não foram observadas diferenças significativas nos valores basais dos escores 
de ansiedade (Figura 2A; p > 0,05) e cortisol (Figura 2C; p > 0,05), entre os grupos.  

Antes da aplicação da prova 1, houve aumento do nível de ansiedade, em relação aos 
respectivos valores basais, no grupo metodologia ativa e no grupo metodologia tradicional (Figura 2A; p 
< 0,05). E o aumento foi maior nos alunos que haviam tido aulas teóricas, em comparação com aqueles 
que haviam estudado o tema por meio de metodologia ativa (Figura 2A; p < 0,05).  
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Antes da prova 1, o grupo metodologia tradicional apresentou aumento na concentração de 
cortisol (Figura 2C; p < 0,05), em relação ao seu respectivo valor basal, sem alteração no grupo 
metodologia ativa (Figuras 2B e 2C; p > 0,05). 
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     Figura 2. Nível de ansiedade avaliado pelo questionário IDATE (A), concentração salivar do 
marcador de estresse cortisol (B) de alunos, antes de prova aplicada após aulas com metodologia 
tradicional (n = 51) ou ativa (n = 52), sobre fisiologia cardíaca. Letras diferentes indicam valores 
significativamente diferentes entre si (Análise de Variância Bifatorial + teste de Tukey, p < 0,05). 
 

Nossos resultados revelaram efeitos positivos da combinação da atividade com o jogo educacional com 
avaliações formativas, pois antes da prova sobre o tema ensinado com metodologia ativa, os alunos 
apresentaram melhor desempenho em relação a alunos que tiveram somente aulas teóricas. Além disso, 
é possível perceber que, no grupo em que foi aplicado a metodologia ativa, não houve diferença do 
cortisol entre o momento basal e antes da prova. Sendo este, um biomarcador de estresse, isto indica 
que os alunos desse grupo de ensino tiveram uma experiência positiva no processo de aprendizagem, 
uma vez que não se sentiram estressados antes de realizar uma prova, se comparado com o grupo do 
método tradicional, em que houve aumento do cortisol. E este efeito foi reforçado pelo menor aumento 
no nível de ansiedade, avaliado pelo questionário IDATE, neste grupo, em comparação com o grupo do 
método tradicional.  

Porém, a melhora observada no aprendizado, avaliado pela nota obtida na prova 1, poderia 
estar relacionado a alguma diferença no conhecimento prévio das turmas participantes, que pudesse 
influenciar nos resultados obtidos. Para controlarmos este fator, na primeira aula, foi aplicada uma 
avaliação diagnóstica, em que não foi observada diferença significativa entre os grupos. 

E, para avaliarmos se o melhor desempenho observado no grupo metodologia ativa não estaria 
relacionado a alguma diferença entre as turmas, por ex. no interesse pela disciplina, tópico estudado, 
ou na dedicação ao estudo, cada turma teve aula com o outro método de ensino, ministrado pela mesma 
docente, após a prova 1. E, na aula seguinte, foi aplicada uma segunda prova, antes da qual, todos os 
alunos tinham tido aulas pelas duas metodologias (tradicional e ativa). Se houvesse diferença 
significativa entre as turmas, nas provas 1 e 2, os desempenhos diferentes estariam possivelmente 
relacionados às características das turmas. Por outro lado, como não houve diferença nas notas obtidas 
na prova 2, as notas maiores obtidas na prova 1, pelo grupo da metodologia ativa parecem estar 
relacionadas à estratégia de ensino utilizada. 

Estes resultados estão de acordo com estudo prévio de nosso grupo de pesquisa em que foi 
observado aumento no aprendizado, redução do estresse e ansiedade antes de prova sobre fisiologia 
cardíaca, ensinado por meio de jogo educacional combinado com avaliações formativa, em comparação 
com prova sobre sistemas de controle da pressão arterial, ensinado por meio de aulas teóricas 
(CARDOZO et al. 2020). Embora os temas estivessem relacionados (Fisiologia cardiovascular), não 
eram exatamente o mesmo e assim, nossos resultados complementam o estudo de CARDOZO et al. 
(2020), e reforçam as evidências de que a utilização de metodologias ativas no ambiente acadêmico 
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aumenta a aprendizagem, reduz estresse e ansiedade de prova, em comparação com o método 
tradicional.  

 

4. CONCLUSÕES: 

A partir dos resultados encontrados neste estudo, até o momento, é evidenciado os benefícios 
que a implementação de práticas advindas da metodologia ativa possui sobre o processo de ensino-
aprendizagem nos alunos de graduação, em comparação ao método tradicional de ensino e sua 
consequente melhora na redução de ansiedade e estresse antes de avaliações e no aprendizado.  
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